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INTRODUÇÃO 

As leveduras são fungos dos quais muitos são utilizados na produção de alimentos e 

bebidas a partir de uma fermentação, na qual ocorre a conversão de açúcares em álcool 

e gás carbônico. Esses microrganismos são muito importantes, pelo seu grande uso nas 

indústrias alimentícias e farmacêuticas, estando presentes em processos, como, 

produção de bebidas fermentadas (cervejas, vinhos, sidras e hidromel), de pães, e de 

queijos, na biodegradação, no tratamento de efluentes e na atividade enzimática (Abreu; 

Rovida; Pamphile, 2015; Oliveira et al., 2022).   

Segundo Carvalho et al., (2016), o cultivo de leveduras utilizadas em pesquisas é 

realizado geralmente em meios sólidos ou em frascos agitados, já que as leveduras 

conseguem se desenvolver favoravelmente em suspensão, com temperaturas em torno 

de 25-30ºC. 

A viabilidade celular de leveduras pode ser utilizada para estimar a proporção de células 

viáveis em uma cultura ou processos fermentativos, geralmente os métodos mais 

empregados para determinar a viabilidade celular são a coloração das células da 

levedura com azul de metileno e o cultivo por plaqueamento (Vieira; Fernandes, 2012). 

Além disso, pode-se utilizar a análise da turbidez para estimar a concentração celular de 

uma cultura microbiana. Esse método consiste na dispersão de um feixe de luz que está 

focado em uma suspensão microbiana, sendo que a transmitância é medida por recurso 

de um espectrofotômetro, já a densidade óptica se baseia na interação da luz com as 

partículas em suspensão, ou seja, com a quantidade de luz absorvida pela partícula 

(Mira et al., 2022; Fukuda, 2023). 

Dessa forma, o presente trabalho teve como principal objetivo correlacionar a 

concentração celular em g.L-1 e em células.mL-1 de diferentes cepas de leveduras, como, 

Saccharomyces bayanus Premier Cuvée e Saccharomyces cerevisiae Premier Côte des 

Blancs e Montrachet, que podem ser utilizadas para a produção de bebidas fermentadas 

usando mosto de mel como meio fermentativo. 

 

 



MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Ativação da levedura:  

As leveduras foram ativadas através da diluição do mel, utilizando-se água destilada 

esterilizada até um teor de sólidos solúveis de 30° Brix, as leveduras foram inoculadas 

neste meio e mantidas sob agitação (150 rpm) à temperatura de 30ºC por 24 h. 

Curva padrão de crescimento celular em espectrofotômetro:  

Após a ativação das leveduras alíquotas de 10 mL do mosto foram filtradas, em 

triplicata, em membranas de 0,45 mm (Millipore) utilizando bomba à vácuo, em seguida 

as membranas foram incubadas em estufa a 60°C e pesadas até peso constante. O 

restante do mosto preparado foi centrifugado a 3500 rpm por 15 min, o sobrenadante foi 

descartado e, as células ressuspendidas em alíquotas de solução salina (0,9%) até atingir 

o volume de 10 mL. A partir dessa suspensão de células foram realizadas diluições nas 

concentrações de 1:10, 1:25, 1:100, 1:250, 1:500, 1:1000 e 1:2000, e determinadas a 

densidade ótica (DO) com leitura da absorbância no comprimento de onda de 600 nm 

em espectrofotômetro UV/Vis Femto Modelo 600 Plus.  

Contagem celular em Câmara de Neubauer 

A concentração celular (células.mL-1) foi determinada a partir de contagem em câmara 

de Neubauer, e a para determinação das células viáveis e não viáveis, foi utilizado o 

Método Internacional de Coloração, utilizando azul de metileno segundo ASBC (1996). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A curva padrão para a cepa S. cerevisiae Premier Côte des Blancs (ScPCB) assim como 

para S. cerevisiae Montrachet (ScM) e, S. bayanus Premier Cuvée (SbPC) estão 

apresentadas na Figura 1a. A retirada de um ponto experimental (densidade óptica 

1,758) permitiu um melhor ajuste da curva usada para calcular a concentração celular 

em g.L-1 (Figura 1b).  

 

Figura 1: Correlação entre densidade óptica (DO) 600nm e concentração celular em g.L-1, a) com todos 

os pontos experimentais; b) com um ponto experimental a menos. 

 
  

Considerando todos os dados experimentais é possível verificar que das três leveduras 

analisadas, as curvas para a Premier Cuvée (R2 = 0,9973) e a Montrachet (R2 = 0,9984) 

apresentaram melhor ajuste quando comparada com a Premier Côte des Blancs (R2 = 

0,9652) (Figura 1a). Para a levedura Premier Côte des Blancs quando retirado um ponto 

experimental o ajuste linear da curva foi melhorado, chegando a um R2 de 0,9947 

(Figura 1b).  

Há poucos trabalhos acadêmicos na literatura que reportam os resultados de 

concentração celular na unidade de g.L-1. Entre eles, Queiroz et al., (2023), avaliaram o 



crescimento celular de uma cepa de Saccharomyces bayanus durante a produção de 

melomel usando polpa de jaca hidrolisada, pólen e extrato de farelo de arroz como 

suplementos não convencionais. 

As correlações entre a densidade óptica e a concentração celular em g.L-¹, e em cél.mL-

1, usando os dados experimentais das três cepas está apresentado na Figura 2.  

 

Figura 2: a) e b) correlação entre DO 600nm e a concentração em g.L-1, a) ajuste linear, b) ajuste 

polinomial; c) e d) correlação entre DO 600nm e a concentração em cél.mL-1, c) ajuste linear; d) ajuste 

polinomial.

 

 

O melhor ajuste da curva para a correlação da concentração celular em g.L-¹, foi obtido 

com um ajuste polinomial, R2 = 0,8591, enquanto que com o ajuste linear o R2 foi de 

apenas 0,7785 (Figuras 2a, b). O mesmo ocorre no ajuste da curva para a correlação da 

concentração em cél.mL-1, com valores de R2 de 0,8308 e 0,8656 para a equação linear 

e polinomial, respectivamente. 

Na Figura 3 é apresentado o gráfico com a correlação entre as concentrações celular em 

g.L-¹ e cél.mL-1 para as três cepas de leveduras. O ajuste linear da curva apresentou um 

bom ajuste (R2 = 0,9166). A partir da correlação percebe-se que 0,600 g.L-¹ é o 

equivalente a uma concentração celular de aproximadamente 1,200 x 107 cél.mL-1. 

Dessa forma, 1 única célula pode ser equivalente a 5,000 x 10-11 g.  

 



 

Analisando a Figura 3 é possível verificar que a maior quantidade de pontos se encontra 

na região abaixo da concentração de 0,200 x 107 cél.mL-1, sendo assim, na Figura 4 é 

apresentado o mesmo gráfico da Figura 3, porém de forma reduzida, sendo possível 

observar melhor os pontos abaixo da região de 0,200 x 107  cél.mL-1. Considerando-se 

um ajuste lineal, com intercepto aproximadamente igual a 0, foi verificado um ajuste 

com correlação (R2) igual a 0,6377. Para melhorar o ajuste seriam necessários realizar 

uma maior quantidade de determinações de concentração celular assim como obter a 

curva de absorbância x peso seco para outras leveduras utilizadas nos processos de 

fermentação alcoólica. Assim, poderemos ter uma equação que permita realizar a 

transformação dos dados de concentração celular reportados na literatura e compara-los.  

 

Figura 4: Correlação entre a concentração em g.L-1 e a concentração em cél.mL-1 abaixo da 

concentração de 0,200 x107 cél.mL-1, para as três cepas. 

 
 

Figura 3: Correlação entre a concentração em g.L-1 e a concentração em cél.mL-1 para as três cepas. 



CONCLUSÃO 

Foi possível obter a correlação da concentração celular em g.L-¹ e em cél.mL-1 para 

três cepas de leveduras utilizadas na produção de hidromel. Para melhorar o coeficiente 

de correlação entre as medidas de concentração celular deve-se aumentar a quantidade 

de pontos experimentais e utilizar outras cepas de leveduras. 
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